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RESLJIVIO - () conteúdo de carbono (e) orgânico do
solo, em qualquer agroccossistema, é resultante do
balanço entre a adição de resíduos orgânicos ao solo e
a perda de carbono. O estoque de C orgânico apresenta
rápida queda quando o solo é submetido a sistemas de
preparo com revolvirnento. Com o objetivo de avaliar o
efeito do manejo de um latossolo cultivado com
macieira e submetido à adubação NK, por nove anos,
nos teores de C orgânico do solo, foram coletados
amostras de solo, da camada de O a 20 em, no período
de 1991 a 1999, em dois experimentos de campo de
longa duração, conduzidos em Vacaria/RS. No
primeiro experimento foram avaliadas quatro doses de
adubo potássico em manutenção (O, 50, 100 e 150
kg/ha/ano de K20) e no segundo experimento foram
avaliadas três doses de adubo nitrogenado em
manutenção (O, 50 e 100 g/planta/ano de N). As
amostras de solo foram analisadas quanto aos teores de
C orgânico total. Os teores de C orgânico do solo
reduziram em 38% e 34% nos experimentos de
adubação potássica e nitrogenada, respectivamente,
após nove anos de cultivo de macieira. Não houve
diferenças significativas de doses de adubo potássico e
nitrogenada nos teores de C orgânico do solo. Estes
resultados demonstram que o manejo utilizado nos
pomares de macieira afeta o balanço de C do solo,
atuando como uma fonte de C para atmosfera.

Introdução

O Brasil possui atualmente cerca de 35.500 ha
cultivados com macieira [I], dos quais
aproximadamente 14.000 ha no Rio Grande do Sul,
localizados principalmente na região fisiográfica dos
Campos de Cima da Serra [2]. Os solos da região se
caracterizam por serem ácidos e de fertilidade natural
baixa, o que para a obtenção de boas produções exige o
uso de adubação adequada. O manejo do solo nos
pomares de macieira é feito, normalmente, utilizando-
se cobertura vegetal nas entrelinhas, para evitar a
cornpactação do solo pelo tráfego de máquinas, e
mantendo-se limpa uma faixa de, aproximadamente,
1,20 m de cada lado da linha de plantio, através de
capina e/ou herbicida e roçada [3]. Este tipo de manejo,
aliado aos procedimentos de preparo do solo para a
implantação do pomar, podem afetar o teor de C
orgânico do solo.

O solo funciona como um reservatório de C, dependendo
das taxas relativas de incorporação e decomposição de C
pelos organismos do solo. Em solos sob vegetação natural,
a manutenção da matéria orgânica tende a ser máxima, já
que se tem um mínimo revolvimento do solo. Em florestas,
o aparte de C é mais elevado do que em áreas cultivadas
[4,5], já que nestas últimas os teores de matéria orgânica,
via de regra, diminuem, uma vez que as frações orgânicas
são mais expostas ao ataque de microrganismos, em função
do maior revolvimento e desestruturação do solo [6,7].

Em solos de regiões temperadas, as perdas de C
observadas após a retirada da vegetação natural e cultivo
dos solos são menos elevadas do que em regiões tropicais.
Em geral, em solos tropicais a decomposição da matéria
orgânica é bastante acelerada, havendo situações em que os
estoques de C são reduzidos em mais de 50%, em menos de
10 anos de cultivo [8].

O estoque de matéria orgânica e, consequentemente de C
orgânico, apresenta rápida queda quando o solo é
submetido a sistemas de preparo com intenso revolvimento,
decorrente do aumento das perdas por erosão hídrica e
oxidação microbiana [9]. Como a variação nos teores de
matéria orgânica do solo ao longo do tempo é sensível às
práticas de·manejo adotadas pelo produtor, o seu conteúdo
no solo tem sido considerado como um dos mais
importantes indicadores da qualidade do manejo adotado
ao solo [10].

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do manejo
de um latossolo cultivado com macieira e submetido à
'adubação NK por nove anos, nos teores de C orgânico do
solo.
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Material e Métodos

Para avaliar os teores de C orgarnco de um solo
Latossolo Bruno alurnínico câmbico cultivado com
macieira e submetido à adubação NK por nove anos,
utilizou-se dos resultados de dois experimentos de campo
de longa duração, conduzidos em Vacaria/RS (28° 30'S e
50° 56'W) na Estação Experimental de Fruticultura
Temperada da Ernbrapa Uva e Vinho.

O primeiro experimento, que trata de doses de adubo
potássico em manutenção, foi instalado no ano de 1991,
utilizando o cultivar Gala sobre o porta-enxerto MM 106,
no espaçamento 2,5 x 5,0 m. O delineamento experimental
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utilizado foi de blocos ao acaso, com 4 tratamentos,
quatro repetições e três plantas úteis por parcela
experimental, constituído dos seguintes tratamentos: I)
Testemunha (sem aplicação de K); 2) 50 kg/ha/ano de
K20; 3) 100 kg/ha/ano de K20, 4) 15O kg/ha/ano de
K20. As quantidades de potássio foram aplicadas na
queda das pétalas (estádio H). Os demais nutrientes
foram aplicados conforme a necessidade estabelecida
pela análise foliar e a recomendação de adubação para
a macieira. Os tratos culturais e fitossanitários para a
formação e manutenção do pomar foram os normais
utilizados para a cultura da macieira.

O segundo experimento, que trata de doses de adubo
nitrogenado em manutenção, foi instalado no ano de
1991, utilizando mudas do cultivar Fuji sobre o porta-
enxerto MM 106, no espaçamento 2,5 x 5,0 m. O
delineamento experimental utilizado foi de blocos ao
acaso, com três tratamentos, quatro repetições e duas
plantas úteis por parcela experimental, constituído dos
seguintes tratamentos: 1) Testemunha (sem aplicação de
N); 2) 50 g/planta/ano de N; 3) 100 g/planta/ano de N.
As quantidades de nitrogênio (na forma de uréia) foram
aplicadas em duas épocas: a) metade da dose na queda
das pétalas (estádio H) e; b) o restante após a colheita.
Os demais nutrientes foram aplicados conforme a
necessidade estabelecida pela análise foliar e a
recomendação de adubação para a macieira. Os tratos
culturais e fitossanitários para a formação e
manutenção do pomar foram os normais utilizados para
a cultura da macieira.

O teor inicial de C orgânico no solo, nos dois
experimentos, era de 34, I g kg'. No período de 1991 a
1999, foram coletados amostras de solo da camada de O
a 20 em. As amostras de solo foram secadas ao ar,
moídas, peneiradas a 2 mm e analisadas quanto aos
teores de C orgânico total [11]. Os resultados
quantitativos, quando da significância dos efeitos
apontados pela análise de variância, foram ajustados a
equações de regressão.

Resultados e Discussão
Os teores de C orgânico do solo nos pomares

submetidos a diferentes doses de adubo potássico e
nitrogenado foram afetados significativamente pelo
manejo do solo ao longo dos nove anos de cultivo, com
redução seguindo modelo quadrático (Fig. 1 e 2). Os
teores de C orgânico do solo reduziram, em media,
38% no pomar submetido a diferentes doses de adubo
potássico (Fig. 1) e, em média, 34% no pomar
submetido a diferentes doses de adubo nitrogenado
(Fig. 2), após nove anos de cultivo com macieira.
Redução no teor de C do solo em função do uso
contínuo também foi verificada em diferentes sistemas
de cultivo: Bowman et a/. [12] constataram que o uso
contínuo do solo, durante 60 anos, reduziu os teores de C
orgânico total em cerca de 62%; Casagrande e Dias [13]
registraram diminuição de 36 para 20 g.dm' nos teores de
matéria orgânica da camada arável de um Latossolo Roxo,
após 45 anos de cultivo com cana-de-açúcar; Souza et aI.

[14], ao avaliarem cinco sistemas de manejos e usos do solo
(milheto, nabo forrageiro, sorgo, pastagem e cerrado
nativo), verificaram que o estoque de carbono do solo
reduziu em até 25% na área sob pastagem, em relação ao
cerrado, e a menor perda ocorreu na área sob sorgo em
plantio direto (4%).

A redução nos teores de C no solo pode ter ocorrido
principalmente devido à sua liberação via CO2, como
indicam os resultados obtidos Minhoni et a!. [15], onde
constataram que, enquanto parte do C do substrato
orgânico é utilizada pelos microrganismos na construção de
novo protoplasma celular, grande parte é perdida na forma
de CO2.

Verifica-se que a redução mais acentuada nos teores de
C orgânico do solo ocorreu nos primeiros anos (1 ° ao 4°)
após a implantação dos pomares, onde os teores de C
diminuíram cerca de 34% e 27% nos experimentos de
adubação potássica e nitrogenada, respectivamente.
Resultados semelhantes foram verificados por Silva &
Ribeiro [16,17] que observaram que os teores de C do solo
diminuíram apenas nos anos subseqüentes à substituição da
mata pelo cultivo de cana-de-açúcar, alcançando,
posteriormente, novo equilíbrio, com teores de carbono do
solo próximos aos originais.

Os teores de C orgânico do solo não foram afetados
pela aplicação das diferentes doses de adubo potássico e
nitrogenado (Fig. 1 e 2). Mesmo ocorrendo efeito da
adubação na produtividade da macieira (dados não
apresentados), não houve diferenças significativas nos
teores de C orgânico do solo em função das adubações
realizadas anualmente.

Estes resultados demonstram que o manejo utilizado
nos pomares de macieira afeta o balanço ele C do solo,
atuando como uma fonte de C para atmosfera. Verifica-se,
assim, a necessidade de se propor técnicas de manejo para
pomares de macieira que minimizem as perdas de C do solo
ou, até mesmo, promovam aumento no estoque de C do
solo, de modo que o manejo sustentável da material
orgânica do solo seja fundamental para a manutenção da
capacidade produtiva do solo. Técnicas conservacionistas
como o plantio direto pode contribuir para reduzir as
perdas de C. Resultados, como os obtidos por Bayer [18],
demonstram que o plantio direto proporciona uma
diminuição de praticamente a metade na taxa de
decomposição da matéria orgânica do solo. em comparação
ao sistema de preparo convencional, com reflexos positivos
no aumento dos estoques de C orgânico do solo.
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Figura 1. Concentração de carbono orgamco do solo, após nove anos de cultivo de macieira cv. Gala/MMI06, em
função de doses anuais de potássio (K O= testemunha; K 50 = 50 kg de K20/ha/ano; K 100 = 100 kg de K20/ha/ano; K
150 = 150 kg de K20/ha/ano).
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Figura 2, Concentração de carbono orgânico do solo, após nove anos de cultivo de macieira cv. Fuj i/MM 106, em
função de doses anuais de nitrogênio (N O = testemunha; N 50 = 50 kg de uréia/ha/ano; N 100 = 100 kg de
uréia/ha/ano) .


